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Tolerância de cultivares de soja a herbicidas do grupo químico das 
sulfoniluréias

Fernanda Satie Ikeda1; Fernando Brentel Sanchez2; Maikoll Gustavo Tozzo2; Rafael Prado2; Helen Maila 
Gabe Woiand2; Sidnei Douglas Cavalieri3

1Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, Brasil. fernanda.ikeda@embrapa.br; 2Universidade Federal de Mato Grosso, 
Câmpus de Sinop, Sinop, MT; 3Embrapa Algodão, Sinop, MT. 

Resumo
Os herbicidas trifloxysulfuron-sodium e ethoxysulfuron, do grupo químico das sulfoniluréias (inibi-
dores da enzima ALS), são utilizados para o controle de soja voluntária em algodoeiro e feijoeiro, 
respectivamente. Entretanto, tem-se observado a tolerância de algumas cultivares de soja às sul-
foniluréias, provavelmente devido aos seus parentais. Por isso, objetivou-se neste estudo avaliar 
a tolerância de cultivares de soja às sulfoniluréias, de modo a auxiliar na seleção de cultivares de 
soja para sua sucessão com o feijoeiro e o algodoeiro. O ensaio foi realizado em casa de vegeta-
ção com delineamento em blocos ao acaso em esquema fatorial 2x19 com 4 repetições. Foram 
aplicados dois herbicidas (60 g ha-1 de ethoxysulfuron e 7,5 g ha-1 de trifloxysulfuron-sodium) 
em 19 cultivares de soja (74i77, 75i77, BRS 7980, 81MS00, M 8210, BRS 8381, 83HO113, ADV 
4779, CZ 48B32, BMX DESAFIO, EXTREMA, HO JURUENA, LG 60174, M 8372, NS 7901, 
RK7518, ST 830, TMG 1180 e Xi821791) nos estádios de 0 a 3 trifólios. A aplicação foi realizada 
com pulverizador costal pressurizado a CO2 com pontas de jato plano 110.02 e volume de calda 
de 200 L ha-1. Avaliou-se o controle aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a aplicação (DAA) e a massa 
seca da parte aérea (MS) aos 35 DAA. De modo geral, as médias de controle foram maiores com 
trifloxysulfuron-sodium do que com ethoxysulfuron, sendo a diferença significativa em todas as 
avaliações na cultivar BRS 8381 (exceto aos 28 DAA). Aos 28 DAA, essa diferença foi observada 
em CZ 48B32, 81MS00, HO JURUENA e, em nove cultivares aos 35 DAA. Houve redução da MS 
com a aplicação dos dois herbicidas para todas as cultivares, à exceção da cultivar BRS 8381 
que não se diferenciou da testemunha. Aos 35 DAA, o controle com trifloxysulfuron foi de 84,5% 
a 99,25%, com controle de 24,25% da cultivar BRS 8381, enquanto o de ethoxysulfuron foi de 
56,58% a 96,50%, sem qualquer controle da cultivar BRS 8381. Concluiu-se que apenas a BRS 
8381 foi tolerante às sulfoniluréias.

Termos para indexação: ethoxysulfuron; soja voluntária; trifloxysulfuron
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